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A ambição da família 
Boiadeiro pelo poder (econômico e 
político) fez com que homens e mul-
heres da família dessem início a uma 
disputa tão sangrenta quanto estú-
pida, tendo sempre algum membro 
da família Dantas, ou próxima deles, 
como alvo. O estopim foi aceso 
pelos Boiadeiro quando, em 1999, 
eles emboscaram – na rodovia AL-
220, em Jaramataia, o fazendeiro 
José Miguel Rodrigues Dantas, o Zé 
Miguel, e sua esposa, Matilde 
Toscano. 

Entre os integrantes da família 
Dantas, Zé Miguel foi o único assas-
sinado pelo clã Boiadeiro. Zé 
Miguel era a maior expressão pol-
ítica da região – nas décadas de 1980 
e 1990 - e reconhecido como uma 
pessoa que não temia os Boiadeiro. 
Durante cerca de 25 anos, ele, 
Aluízio Rodrigues e a ex-esposa de 
Zé Miguel detiveram o poder polít-
ico em Batalha.  

Só mesmo uma emboscada na 
envergadura da que ocorreu em 
1999 tiraria Zé Miguel do páreo 
político. O fazendeiro José Laércio 
Rodrigues de Melo, o Laércio 
Boiadeiro, foi indiciado na condição 
de autor deste crime. A família 
Dantas esperou o resultado das 
investigações e a atuação da Justiça. 
Laércio Boiadeiro foi condenado a 
mais de 30 anos de prisão. Não 
houve uma reação armada como se 

esperava no Sertão de Alagoas. 
Mesmo com esse duplo homicídio – 
num momento em que Zé Miguel 
comemorava seu aniversário com a 
esposa – com a forma cruel como 
aconteceu, com o carro deles sendo 
tirado da pista a tiros e o casal sendo 
executado com o carro virado. Os 
matadores estavam em três camin-
honetes Ranger (modelos possantes 
da época) e usaram armas de grosso 
calibre como rifles e espingardas 12. 

Mesmo depois dessas duas 
mortes, a família Boiadeiro con-
tinuou morando em Batalha e em 
cidades vizinhas, como se nada 
tivesse acontecido. Nada mudou 
para eles, a não ser a certeza de que, 
àquela altura, tinham dado um 
recado forte de que queriam o poder 
em Batalha a todo custo. Mesmo 
que muito sangue fosse derramado e 
corpos tombados. 

Os Dantas também não se 
mudaram nem por medo, nem por 
covardia. Mas passaram a cuidar 
mais da integridade física e alterar os 
costumes. A chamada guerra entre 
as famílias foi uma notícia plantada 
pelos Boiadeiro que queria legitimar 
a luta deles pelo poder político em 
Batalha.  

O alvo desse clã sempre foi a 
Prefeitura de Batalha, quando pode-
riam administrar a cidade como 
queriam e, com dinheiro e com 
poder, alcançariam o controle de 

boa parte do Sertão. Mas, no 
caminho deles estavam os Dantas, 
com poderio político e aceitação 
entre a população. Tanto é assim 
que, o máximo que os Boiadeiro 
conseguiram na cidade – além de 
matar gente, invadir terras, traficar 
drogas e roubar gado – foi uma vaga 
na Câmara de Vereadores.  

Em novembro de 2017 outro 
membro do clã Boiadeiro que tom-
bou foi Adelmo Rodrigues de Melo, 
o Neguinho Boiadeiro. Ele era 
reconhecido como o ponto de equil-
íbrio da família. Quem mantinha os 
filhos Preto e Baixinho Boiadeiro 
sob controle. Neguinho Boiadeiro 
foi emboscado quando saía da 
Câmara, após a sessão. Preto e 
Baixinho Boiadeiro são reconheci-

dos com os mais violentos da 
família. Após a morte de Neguinho 
Boiadeiro, outro vereador – Tony 
Carlos Silva Medeiros, o „Tony 
Pretinho‰ foi morto na porta de 
casa, em dezembro de 2017. Esse 
crime é atribuído aos irmãos Preto e 
Baixinho Boiadeiro e seria porque, 
na interpretação deles, foi „Tony 
Pretinho‰ quem passou as inform-
ações sobre Neguinho Boiadeiro aos 
matadores. No dia da morte de 
Neguinho, Tony não foi à sessão na 
Câmara. Ocorre que Tony era mais 
ligado aos Boiadeiro do que aos 
Dantas e nem assim escapou da 
fúria dos irmãos. 

Quem também escapou de ser 
morto a tiros dentro de casa pelos 
dois irmãos Boiadeiro foi Emílio 

Dantas, primo de Paulo Dantas. Os 
Boiadeiro passaram na porta da casa 
dele e abriram fogo contra ele. Mas 
Emílio Dantas estava armado e rea-
giu. Emílio ficou ferido, mas nin-
guém morreu nesse atentado. Hoje, 
os irmãos Preto e Baixinho 
Boiadeiro, considerado os mais peri-
gosos da família, estão em liberdade, 
mas em situações diferentes. Preto 
Boiadeiro tem uma condenação de 
74 anos de prisão, mas está em lib-
erdade usando tornozeleira eletrôn-
ica. Baixinho Boiadeiro está for-
agido da Justiça e da Polícia Civil. 
Além deles, outro membro do clã 
identificado como Dênis Boiadeiro 
– com endereço em Arapiraca - tam-
bém seria perigoso e estaria em lib-
erdade.

BATALHA SEM FIM

Família Boiadeiro marcou a terra 
do Sertão com rastro de sangue

Família Dantas ascendeu na política com dedicação e trabalho
DIFERENÇAS

Mais de 30 integrantes dessa 
família, entre várias várias gerações, 
tem envolvimento em ocorrências 
policiais que vão desde atirar em via 
pública e assassinato, tamanha a vio-
lência do clã. Nesse período, Luiz 
Dantas que herdou o nome forte da 
família na política alagoana, foi 
deputado federal, deputado estadual 
e Presidente da Assembleia 
Legislativa de Alagoas em algumas 
legislaturas. O filho dele, Paulo 
Dantas, foi prefeito da cidade duas 
vezes pelo voto popular. Quando 
deixou a Prefeitura, Paulo conse-
guiu eleger a esposa, Marina 
Dantas, que está hoje no seu 
segundo mandato. Ou seja, aos 
Boiadeiro, restava a disputa por uma 
vaga na Câmara de Vereadores. 

Hoje, Paulo Dantas é deputado 
estadual no primeiro mandato, 
eleito com mais de 38 mil votos. 
Paulo Dantas é o 1À secretário da 
Mesa Diretora da Assembleia. 

Em pouco mais de 20 anos, os 
Boiadeiro foram fazendo inimigos 
no Sertão de Alagoas em quase 
todas as cidades, inclusive, se esten-
dendo para o interior de 
Pernambuco. Ao ponto de, entre 
eles mesmos, tombar um numa 
emboscada e eles não terem a quem 
atribuir o crime. No caso de não 
encontrarem um suspeito aparente, 
eles colocavam na conta dos Dantas 
e a guerra foi crescendo na cabeça 
deles e no imaginário da população. 
Na verdade, as pessoas tinham a 
certeza que, para enfrentar um clã 

tão sanguinário quanto os 
Boiadeiro, só uma família com 
influência na política, maior poder 
aquisitivo e que não tivesse medo 
deles. Os Dantas eram assim. 
Sempre precavidos: com um olho 
no peixe e outro no gato. Mas o 
Estado entrou em cena quando 
enviou para Batalha e região e um 
forte aparato policial no sentido de 
restabelecer a ordem e garantir a 
segurança para a população. 

Mesmo com essa precaução, 
os Dantas tiveram duas baixas con-
sideráveis em 2006. Numa embos-
cada ocorrida na praça central da 
cidade, morreram Samuel Theomar 
Bezerra Cavalcante e o sargento 
Edvaldo Joaquim de Matos. O rapaz 
era cunhado de Paulo Dantas 

(irmão de Marina) e dirigia a cami -
nhonete dele (de Paulo Dantas) no 
momento do atentado. Ou seja: as 
balas eram para ele. O sargento 
Matos trabalhava na segurança pes-
soal do então prefeito Paulo Dantas. 
Esse atentado foi cometido por José 
Emanoel Boiadeiro, à luz do dia, no 
meio da rua. Ele foi preso e conde-
nado, mas conseguiu livramento 
condicional.  

Em 2016, a Polícia Civil rece-
beu a informação de que Emanoel 
Boiadeiro estava com um arsenal em 
casa, na cidade de Belo Monte. De 
posse de um mandado de prisão, foi 
cumpri-lo, mas teria havido reação à 
bala e Emanoel Boiadeiro foi ferido 
e morto. Um policial ficou ferido 
com um tiro na mão.

Pé de Ferro e os irmãos Baixinho Boiadeiro e Pretinho Boiadeiro 

Deputado Paulo Dantas
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Ruas se tornam canteiro de obras e população aprova intervenção da Prefeitura

Reordenamento do Centro começa 
com nivelamento das calçadas

As máquinas trabalhando dia após dia no Centro de 
Maceió comprovam que um sonho começa a sair do papel 
e o reordenamento do calçadão, além das ruas do entorno, 
muda o dia a dia de quem visita a região. Projeto contem-
pla 15 ruas do coração comercial da capital do Estado: na 
Rua da Alegria, o Âquebra-quebraÊ muda o cotidiano. 

 
O diretor de 

Obras da Se -
cretaria Municipal 
de In fra estrutura 
explica que a Rua 
da Alegria, por 
exemplo, será uma 
rua comparti lhada. 

„A Rua da 
Alegria terá pri -
oridade para 
pedestres. Suas cal-
çadas serão reade -

qua das. Ganhará ainda fai xa de rolamento e canteiros‰, 
esclarece Alexandre Pe reira. O piso antigo e as cal çadas 
desniveladas já deram adeus e o novo pi so terá um nivela-
mento tátil e único, que obvi a mente facilitará o desloca-
mento de pessoas, pro porcionando uma ambientação 
inclusiva – co mo consta no projeto apresentado pelo pre-
feito JHC. 

 
 
A d r i a n a 

Silva, que trabalha 
no Centro há mais 
de 10 anos, desta-
cou que a expecta-
tiva é que a obra 
proporcione mel-
horias para o local. 
„Hoje em dia, 
transitar pelo 
Centro é muito 
complicado, por 
conta da falta de 

estrutura. Esperamos que essa obra possa trazer melhores 
condições em um local tanta gente circula‰, disse.  

Outro frequentador assíduo do Centro é o senhor 
Erastem Ribeiro. Ele conta que o Centro necessitava real-
mente de uma atenção especial, pois diariamente via o 
abandono que estava nas ruas. „Estávamos precisando. É 
muito bom. Ainda bem que olharam para esta situação. 
Acompanho isso há mais de dez anos e fico contente em 
ver as obras avançando‰, comemora o pai de santo. 

Vale recordar que a im plantação de ruas com par tilhadas 
pretende, natu ral mente, readequar vias e cal çadas, com 
faixas de rola men to e canteiros, de modo a priorizar os pedes-
tres que cir culam no local. Estas obras iniciaram nas ruas da 
Ale gria, Boa Vista, Augusta, II de Dezembro e do 
Livramento.  

 
Sobre o traba -

lho de nivelamento, o 
secretário municipal 
de Infraestrutura, 
Vandebilto Maga -
lhães, faz uma men-
ção importante deste 
serviço. Ele lembra 
que as ruas que terão 
o nivelamento de cal-
çada recebem grande 
número de pessoas 
por conta da prox-
imidade dos corredores de transporte.  

„Diariamente, transitam 10 mil pessoas por estes espaços. 
E esta obra vai possibilitar diretamente mais comodidade, con-
forto e segurança para estes pedestres‰, detalhou o secretário.  

Beco São José, Praça Doutor Manoel Valente de Lima e 
as movimentadas ruas do Livramento, do Sol, do Comércio, 
Oliveira e Silva, Melo Morais e Agerson Dantas estão entre as 
intervenções para os próximos dias.  

 
Além deste 

projeto a Prefeitura 
de Maceió estimula 
a preservação do 
patrimônio arquite-
tônico, histórico e 
cultural. Uma das 
preocupações dire-
tas do prefeito JHC, 
que entende que o 
Centro da capital 
alia harmoniosa-
mente, o passado e o 
futuro da cidade.  

Para isso, foi feito o mapeamento das edificações de valor 
histórico, localizados no Centro da cidade. O bairro concentra 
145 imóveis patrimoniados, o maior número de edifícios com 
esta característica na cidade. Com a missão de preservar esse 
patrimônio, o Município vem desenvolvendo subsídios, a 
exemplo da isenção e alíquotas especiais de IPTU, incentivos e 
benefícios fiscais e financeiros para recuperação e manutenção 
desses espaços.
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A implantação do dois últimos 
trechos da duplicação da AL-220 foi 
autorizada nesta sexta-feira (05). 
Durante solenidade realizada em 
Delmiro Gouveia, o governador 
Renan Filho e o secretário de 
Transporte e Desenvolvimento 
Urbano, Mosart Amaral, assinaram 
a ordem de serviço para a execução 
das obras, que receberão um inves-
timento de R$ 247 milhões.  

Para Renan Filho, a obra de 
duplicação da AL-220 - ao lado do 
Canal do Sertão - é a obra mais inte-
gradora do desenvolvimento de 
Alagoas.  

"A duplicação está andando 
rapidamente. Agora, vamos ter qua-
tro trechos em obras simultanea-
mente. O Governo do Estado faz 
um grande esforço para avançar 
com as duplicações e, assim, impul-
sionar o desenvolvimento para facil-
itar o trânsito de pessoas e de mer-
cadorias no estado. Isso impulsiona 
a nossa economia", afirmou Renan 
Filho.  

Os dois últimos trechos da 
duplicação da AL-220, autorizados 
nesta sexta-feira, possuem extensão 
de 80 km. Estão compreendidos 
entre Olho D'̆ gua das Flores e o 
distrito do Piau, em Piranhas; e 
desta localidade até Delmiro 
Gouveia.  

"Essa duplicação não será boa 
só para Delmiro, mas para todas as 
cidades do Agreste e do Alto Sertão. 
Isso é fundamental, porque se trata 
de uma obra que vai trazer desen-
volvimento", ressaltou a prefeita de 
Delmiro Gouveia, Ziane Costa.  

No total, estão sendo investi-
dos mais de R$ 620 milhões, recur-
sos estaduais, ao longo dos 240 km 
da rodovia AL-220, de Maceió a 
Arapiraca e deste município a 
Delmiro Gouveia. Trata-se da 
maior obra de duplicação já reali-
zada em Alagoas, beneficiando dire-
tamente todas as regiões do estado.  

Presente à solenidade em Del -
m iro Gouveia, o senador Renan Ca -
lhei ros destacou o equilíbrio fiscal 
im plementado pelo Governo de 
Ala goas, o que possibilitou a execu-
ção de projetos desenvolvimentistas, 
a exemplo da duplicação da AL-
220.  

"O governador Renan Filho 
con seguiu acertar a mão no equilí-
brio fiscal e viabilizou, definitiva -
men te, o Estado do ponto de vista 
do investimento próprio. Alagoas 
ho je, de acordo com pesquisa re cen -
te do Valor Econômico, é, ao lado 
de Goiás, o Estado que mais investe 
no Brasil. A diferença é que Goiás 
pos sui uma liminar, através da qual 
não paga a dívida com a União; Ala -
goas paga", comparou o senador.  

As obras de duplicação já 
foram iniciadas nos trecho de 
Arapiraca a Major Izidoro, que pos-
sui 42,7km e conta com inves-
timento de R$ 99,9 milhões; e de 

Major Izidoro a Olho DÊ˘gua das 
Flores, com 34,9 km de extensão e 
R$ 90,1 milhões em investimentos.  

Segundo o secretário Mosart 
Amaral, as obras autorizadas nesta 
sexta-feira têm início de imediato e 
devem avançar rapidamente.  

"Esses dois últimos trechos da 
duplicação sofrerão menos interfer-
ência do que os demais, vindos de 
Arapiraca; então a previsão é que as 
obras andem com uma velocidade 
ainda maior", observou Mosart 
Amaral.  

As obras de duplicação da AL-
220 serão executadas pelo Pró-
Estrada. Desde 2016, o programa 
vem se consolidando e elevando o 
padrão das estradas, vias urbanas e 
acessos de Alagoas, já atuando em 
mais de mil, dos 1.800 quilômetros 
totais da malha estadual, com obras 
de reconstrução, pavimentação e 
implantação em cerca de 90 muni-
cípios. 

GOVERNO RENAN FILHO

JUSTIÇA

A Defensoria Pública do 
Estado de Alagoas, através do 
Núcleo de Proteção Coletiva, deu 
início ao acompanhamento da situ-
ação gerada pela anulação do 
Concurso para o Corpo de 
Bombeiros Militar de Alagoas, 
ocorrido no último dia 29, em 
razão de supostas fraudes. 

Após receber pedidos de 
providências dos candidatos que 
consideram a anulação do certame 
injusta, o coordenador do Núcleo 
de Proteção Coletiva da 
Defensoria Pública, Ricardo 
Antunes Melro, considerando que 

o certame está na última fase (a de 
avaliação médica), e que, diferente-
mente do concurso da Polícia 
Militar e da Polícia Civil, se trans-
correu sem problemas até então, 
oficiou a Secretaria de Estado do 
Planejamento, Gestão e 
Patrimônio (Seplag) e o delegado 
responsável pelas investigações 
solicitando informações e cópias 
dos documentos relacionados à 
investigação, que apontem elemen-
tos concretos acerca da fraude.   

O ofício define prazo de 10 
dias para as instituições apresenta-
rem respostas.

Defensoria cobra informações 
sobre cancelamento do Concurso 

do Corpo de Bombeiros

Ofícios foram enviados à Seplag e ao delegado 
responsável solicitando informações

Maior obra de duplicação de Alagoas 
tem os últimos dois trechos autorizados

A solenidade em Delmiro 
Gouveia também marcou a assina-
tura da ordem de serviço para a 
pavimentação do prolongamento da 
Avenida Juscelino Kubitscheck. 
Com extensão de 1,47 km, a obra 
receberá investimento do Governo 
do Estado da ordem de R$ 4 mi -
lhões.  

"Vamos asfaltar a Avenida JK, 
que já tem um nome desenvolvi-

mentista, mas vai receber o desen-
volvimento agora, quando fizermos 
essa pavimentação. Isso vai se trans-
formar numa nova entrada para a 

cidade de Delmiro Gouveia, integrar 
esses bairros mais periféricos e 
estimular o investimento empresa -
rial", aposta Renan Filho. 

Avenida JK 
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Pesquisa exclusiva:

O prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC (PSB), é 

aprovado por 77,1% dos habitantes 
da capital alagoana, segundo revelou 

levantamento exclusivo do Paraná 
Pesquisa para esta coluna e para o 

site Diário do Poder na capital do 
estado. 

JHC tem rejeição de apenas 
18,7%. Em comparação, a adminis-
tração estadual de Renan Filho 
(MDB) é aprovada por 61% e repro-
vada por outros 33,9%, diz o insti-
tuto. 

A informação é da Coluna 
Cláudio Humberto desta quinta-
feira (4). 

 
AVALIAÇÕES 
 
O Paraná Pesquisa também 

pediu que os maceioenses avaliassem 
o governo federal: 40,1% aprovam e 
54,1% desaprovam a administração. 

O reconhecimento de ações 
promovidas pela prefeitura de 
Maceió nos bairros e na cidade che-
gou a 46% dos cidadãos, diz a pes-
quisa. 

O Paraná Pesquisas entrevis-
tou pessoalmente 802 moradores do 
município de Maceió, entre 29 de 
outubro e 2 de novembro.

Gestão de JHC, prefeito de 
Maceió, tem aprovação de 77,1%
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E X P E D I E N T E

Sem as coligações para o pleito 
de 2022, a reeleição da maioria dos 
nove deputados federais por Alagoas 
ficará extremamente difícil, caso per-
maneçam nos partidos a que estão 
filiados. Aqui em Alagoas, se tomar-
mos como base o quociente eleitoral 
das eleições de 2018, um partido 
precisará atingir a marca de 170.000 
votos para eleger um deputado fed-
eral. Nesse pleito quando ainda tín-
hamos as coligações partidárias, o 
único deputado federal eleito que 
não dependeu do voto da coligação e 
nem do voto de legenda foi o atual 
prefeito de Maceió, JHC, que obteve 
178.645 votos. 

Com a nova Reforma Eleitoral, 
cada partido só poderá lançar no 
máximo dez candidatos para disputa 
das nove vagas para Câmara 
Federal. Se os partidos não selecion-
arem dez candidatos com boa densi-
dade eleitoral, dificilmente atingirão 

o quociente que será aproximada-
mente de 170.000 votos. Caso um 
partido não atinja o quociente eleito-
ral, a única alternativa para que o 
partido conquiste uma das nove 
vagas em disputa, será com as sobras 
de vagas, com base na regra 80% 
(partido) e 20% (candidato), ou seja, 
o partido terá que conseguir 136.000 

votos e o candidato eleito 34.000 
votos. 

A disputa para a conquista das 
nove vagas para Câmara Federal em 
2022 será muito difícil, dessa forma, 
só estarão na zona de conforto para a 
reeleição os deputados federais que 
apresentarem uma densidade eleito-
ral consistente. 

MARCELO BASTOS

A R T I G O

SECRETÁRIO DE DESTAQUE
O município de Barra de Santo Antônio, que fica localizado no 

litoral norte do estado, rico em belezas naturais, conta hoje com a 
competência e dedicação do Secretário Municipal de Turismo, Sérgio 
Silva. O nobre componente do governo da prefeita Lívia Carla vem 
se destacando na cidade pelas ações em prol do fortalecimento e cre-
scimento do turismo que conta com o apoio do povo barrense.

OPERAÇÃO LIMPA NOME
Quem estiver inadimplente 

e quiser pagar suas dívidas terá 
um um canal aberto para nego-
ciar e pagar por meio do Feirão 
Serasa Limpa Nome.Para par-
ticipar é só baixar o aplicativo 
Serasa, na loja de aplicativos do 
celular. Também é possível 
negociar as dívidas pela internet, 
pelo WhatsApp (11) 99575-

2096 ou pelo 0800 591 1222. 
Além dos canais digitais, o inter-
essado também pode ir até uma 
das agências dos Correios 
levando documento original com 
foto, fazer a consulta e gerar o 
boleto na hora.O feirão vai até 5 
de dezembro, e o regulamento 
completo pode ser visto no site 
do Serasa.

ANDERSON DE ARRUDA MENEZES 
A R T I G O

LUTA PARA NÃO CANCELAR
Um grupo de aprovados no concurso do Corpo de Bombeiros 

recorreu à Defensoria Pública Estadual para tentar reverter o cancela-
mento do certame anunciado pelo governo do estado, na última se-
mana, diante dos questionamentos de fraudes.

ELEIÇÕES OAB-AL
As eleições da Ordem dos Advogados do Brasil Seccional Alagoas 

(OAB-AL) e das subseções de Arapiraca, Penedo, Palmeira dos ̧ ndios, 
União dos Palmares, Santana do Ipanema, São Miguel dos Campos e 
Delmiro Gouveia acontecerão no próximo dia 19 de novembro. As 
chapas vencedoras assumirão a Ordem no triênio 2022-202.

A difícil reeleição dos deputados federais em 2022

A baixa autoestima rouba de 
você a capacidade de ser bom con-
sigo mesmo e de ser feliz. No 
entanto, ela também arrebata 
pequenas coisas do dia a dia, das 
quais você pode não estar total-
mente ciente. 

Tem coisas que a sua baixa 
autoestima rouba de você sem você 
perceber. Relacionamentos, oportu-
nidades de trabalho, satisfação pes-
soal⁄ Confiar em si mesmo e se val-
orizar são exercícios essenciais que 
devemos realizar no dia a dia. 
Porque, embora seja difícil acreditar, 
existem situações que nos desgastam 
e nos levam a uma auto indiferença 
perigosa. 

Ter uma baixa autoestima tira 
de nós boa parte das coisas que ga -
ran tem o bem-estar psicológico. Es -
ta dimensão é como uma bússola 
que nos guia na vida. É o farol que 
nos lembra onde estão os limites e as 
dignidades. É também a ponte que 
nos permite atravessar com su ces so 
e segurança os mais comple xos 
momentos do devir existencial. 

Um mau relacionamento ou o 
fracasso profissional deixam de 
reforçar os sentimentos relacionados 
à autoestima. E de repente, acon-

tece⁄ Começamos a perder coisas, 
ficamos turvos na nossa realidade e a 
mente esquece as suas forças psicol-
ógicas. 

A baixa autoestima é como um 
buraco negro por onde boa parte do 
seu valor escapa e se desintegra. 
Você deixa de ser você, se subestima 
e começa um diálogo interno tão 
negativo quanto exaustivo. 

De acordo com um estudo da 
Universidade de Basel (Suíça), uma 
autoavaliação negativa não leva nec-
essariamente à depressão, mas nos 
coloca em um estado de vulnerabili-
dade psicológica. De alguma forma, 
o que você sente, pensa e acredita 
sobre si mesmo afeta diretamente a 

maneira como você vive. 
No entanto, e aqui vem o mais 

significativo, muitas pessoas com 
uma autoestima negativa criam um 
disfarce impressionante: elas pare-
cem resolutas e escondem seu eu 
esvaziado sob camadas infinitas. No 
entanto, não importa que você se 
esconda sob uma armadura, acaba 
ficando desanimado e à beira da tris-
teza absoluta. 

A dica desta semana é olhar 
para dentro de si e enxergar a sua 
capacidade e a sua qualidade, „A 
autoestima deriva-se da autoima-
gem. Se a tua autoimagem for alta, a 
tua autoestima será alta.‰ Shisleu N. 
F. Łtima semana!!! 

“O perigo da baixa autoestima” 
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Coluna Nos Acréscimos

Com Edmílson Teixeira 

Continental II

Da Série A à Série D, o Paraná 
Clube teve três rebaixamentos nos 
últimos quatro anos. Com novo pres-
idente, Rubens Ferreira assumiu o 
Tricolor antecipadamente para o triê-
nio 2022-24 e disse que „precisa ser 
muito incompetente para deixar o 
clube em situação pior‰.  Em jejum 
de títulos, desde 2006, o Paraná con-
vive com instabilidade política e teve 
três renúncias e dois afastamentos em 
14 anos. Simplesmente a dívida atual 
é de R$ 141 mil.

A despencada 
de um gigante

Rebaixado para a  Série D  ( 
4… Divisão ) nesta temporada, o 
Paraná Clube viveu anos áureos na 
década de 1990. Pentacampeão 
estadual (93-97) e campeão da 
Série B (92), o Tricolor dominou o 
Estado e se manteve na elite do 
futebol brasileiro. O Paraná chegou 
a ter perto de 30 mil sócios. 
Durante o período, o clube contra-
tou até o técnico Vanderlei 
Luxemburgo, bicampeão brasileiro 
pelo Palmeiras em 93 e 94.

Trajetória 
de glória

Depois de STJD impedir que Grêmio tenha torcida em seus jogos no Campeonato Brasileiro, o Juizado do 
Torcedor e Grandes Eventos do Ministério Público gaúcho aplicou punição semelhante ao clube e foi além. Em 
audiência por videoconferência na quarta-feira com representantes de clubes e órgãos de segurança, o juiz Marco 
Aurélio decidiu proibir que os tricolores ocupem o espaço de visitante no Gre-Nal deste sábado, no Beira-Rio, 
suspendeu torcidas organizadas e interditou a Arquibancada Norte da Arena.

Punição

7

Origem

De olho na final da Liberta do -
res, no próximo dia 27, contra o Fla -
men go, o Palmeiras atravessa atual -
men te sua última semana livre para 
tre inamentos na Academia de Fu te -
bol até a decisão, que será no Uru -
guai. A partir deste domingo, quan do 
enfrentará o Santos, na Vila Bel mi ro, 
o Verdão terá jogos em todos os 
meios e fins de semana até o dia 20.

Continental

As medidas são consequência da invasão de campo por parte de 
torcedores gremistas em seu próprio estádio após a derrota para o 
Palmeiras, por 3 x 1 no último domingo, pela 29… rodada do Campeonato 
Brasileiro.

De olho no planejamento para 
a próxima temporada, a diretoria do 
Santa Cruz tem a questão financeira 
como um dos grandes desafios para o 
ano de 2022. Rebaixado para a Série 
D do Campeonato Brasileiro, o 
Tricolor vai ter uma redução na folha 
salarial do departamento de futebol. 
Agora em 2021, o valor chegou a 
atingir R$ 400 mil, com acréscimo de 
R$ 100 mil nas despesas durante a 
disputa da Série C. O plano é estabe-
lecer 350 mil reais para manter o time 
no ano que vem.

Fim de carreira
O Coritiba venceu o Operário-

PR por 3 a 1, na noite de quarta-feira, 
no Couto Pereira, pela 33… rodada da 
Série B. Todos os gols saíram no 
segundo tempo. Luciano Castán, 
Waguininho e Léo Gamalho fizeram 
para o Coxa, enquanto Felipe Garcia 
descontou para o Fantasma. Líder, o 
Coritiba se aproximou ainda mais do 
acesso e precisa de uma vitória nos 
últimos cinco jogos para atingir o 
número mágico de 64 pontos. O 
Operário-PR, contudo, segue próx-
imo do Z-4.

Líder

Inovaçã

Vale lembrar que, pelo proto-
colo da Conmebol, o Palmeiras deve 
es tar em Motevidéu pelo menos 72 
ho ras antes da final, ou seja, pelo 
me nos na tarde do dia 24 – dessa for -
ma, o duelo com o Atlético/MG  te -
ria de ser antecipado para o dia 23. 
Ca so esse jogo não seja adiado, o 
Ver dão tem até a partida com o San -
tos a sua última semana livre para 
descansar e treinar na Academia.

Figuras

Os sete estreantes na seleção 
principal argentina são os 
seguintes: Matías Soulé (Juventus, 
Itália), de 18 anos, Thiago Almada 
(Vélez Sarsfield), Santiago Simón 
(River Plate), Exequiel Zeballos 
(Boca Juniors), Cristian Medina 
(Boca), Gastón ˘vila (Rosario 
Central) e o goleiro Federico 
Gomes Gerth (Tigre), de 17.

O técnico Lionel Scaloni, da 
Se leção da Argentina, chamou sete 
es treantes para os jogos contra Uru -
guai e Brasil pelas Eliminatórias Sul-
Americanas para a Copa do Mundo 
de 2022. A Argentina vai visitar o 
Uruguai na sexta-feira da próxima 
semana e quatro dias depois recebe o 
Brasil na província de San Juan 
(oeste) em jogos correspondentes às 
13… e 14… rodadas das eliminatórias.

Cheiro de campeão
A cautela, aos poucos, vai sendo quebrada. No discurso, ainda não. Mas alguns 

gestos mostram o inevitável. O Atlético-MG tem caminho aberto e sólido para se 
sagrar campeão do Brasileiro 2021, 50 anos após o único título. Vencer por 2 x 1 o 
desesperado Grêmio  na última quarta-feira no Mineirão com um impressionante 
número de 56 mil torcedores, cujo gol do desempate veio de pênalti, foi um grito de 
alívio. O time mineiro soma agora 62 pontos, dez a mais que o segundo colocado 
que é o Palmeiras.
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